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EDITORIAL
A Sanidade Internacional tem como objectivo primordial a prevenção e
controlo da expansão das doenças, no contexto internacional, com a
mínima interferência na circulação de pessoas e no comércio. Este
objetivo torna-se particularmente atual no contexto da globalização,
mobilidade e fenómenos migratórios, sobretudo do hemisfério sul para o
norte. Se a estes acontecimentos, somarmos as alterações climáticas e
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ambientais que promovem o alargamento das áreas endémicas, com a
expansão de vetores, trazemos à ordem do dia, e uma vez mais, o
Regulamento de Saúde Internacional.

O atual surto de febre amarela em Luanda traduz, entre vários fatores, a
inexistência de medidas de controlo, tais como elevadas taxas de
cobertura vacinal para a febre amarela, que pressupõe uma rede de frio
eficaz e recursos humanos treinados, a desinsetação para controlo da
população de aedes aegypti e, a médio e longo prazo, uma rede de
abastecimento de água e uma rede de saneamento básico, que permitam
o controlo dos criadouros DOI: 10.4269/ajtmh.13 0403
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o controlo dos criadouros.

A emergência em saúde pública que o atual surto representa, obriga a
ativação dos planos de contingência, onde, entre outras medidas, as de
maior impacto serão uma campanha massiva de imunização dos
susceptíveis, o tratamento dos casos e isolamento dos mesmos, evitando
o aumento da população de vetores infetados. A imunização atempada
dos viajantes internacionais que se deslocam para Luanda contribui,
também, para o controlo do surto.

A existência de aedes aegypti na Madeira, tornam particularmente
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sensíveis as medidas de controlo à entrada dos viajantes internacionais
provenientes de Luanda. Assim, a medicina do viajante e os serviços de
saúde pública locais deverão estar particularmente atentos.
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Continua a preocupação global com a infeção por vírus Zika, com
transmissão autóctone na América Central e América do Sul. Em Cabo
Verde tem havido diminuição do número de casos suspeitos, mas
mantém-se o risco de transmissão para viajantes. O número de casos
importados tem vindo a aumentar na Europa e nos Estados Unidos. Até 28
de Janeiro foram confirmados 6 casos em Portugal, todos importados da
América do Sul. Continuam os estudos sobre a associação entre a infeção
por vírus Zika e microcefalia, e sobre o papel da transmissão sexual na
epidemiologia da doença. Recomenda-se o reforço de medidas de
protecção contra picadas de mosquitos nas áreas afectadas e
d lh i j t á id d l
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World Medical Tourism and Global 
desaconselha-se que viajantes grávidas se desloquem para as mesmas.
Para mais informações e atualizações sobre a infeção por vírus Zika,
recomendamos a consulta do ‘micro-site Zika’ da DGS (Direção-Geral da
Saúde) e do ECDC (European Centre for Disease Prevention and Control),
bem como o ‘Resource Center’ da AMA (AmericanMedical Association).

Foram novamente reportados novos casos de cólera na província de
Nampula, Moçambique. Está aconselhado o reforço das medidas de
prevenção das doenças por águas e alimentos nos viajantes que se
desloquem para esta região.
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O surto de febre amarela em Luanda, Angola, declarado no final de
Janeiro de 2016, mantém-se ativo. Existem casos suspeitos no Huige,
ainda não confirmados. Recorda-se que viajantes que tenham feito a
vacina contra a febre amarela, mesmo há mais de 10 anos, apresentam
boa proteção contra esta doença.
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http://www.ama-assn.org/ama/pub/physician-resources/public-health/zika-resource-center.page
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/24006295
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4015582/
http://www.travelmedicinejournal.com/article/S1477-8939(15)00180-5/abstract
http://nectm.com/
tropicalmedicine2016.com
medicaltourismcongress.com
sastm.org.za
astmh.org

